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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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O USO DE FLORAIS DE BACH NO TRATAMENTO DA 
CHIKUNGUNYA: REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 12

Kelly Guedes da Silva
Centro Universitário Maurício de Nassau

Maceió – Alagoas

Ivanilde Miciele da Silva Santos
Centro Universitário CESMAC

Maceió – Alagoas

Roberta Adriana Oliveira Estevam
Centro Universitário CESMAC

Maceió – Alagoas

Willams Alves da Silva
Departamento de histologia e embriologia do 

centro de biociência – Ciências Biológicas (CB) – 
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Recife – PE

Kristiana Cerqueira Mousinho
Centro Universitário CESMAC

Maceió – Alagoas
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Centro Universitário CESMAC
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José Gildo da Silva
Centro Universitário CESMAC
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Centro Universitário CESMAC

Maceió – Alagoas

RESUMO:A febre Chikungunya é uma 
arbovirose causada pelo vírus Chinkunguya 

(CHIKV), a sua transmissão ocorre através 
da picada da fêmea infectada do mosquito 
Aedes aegypti e Aedes albopictus. Entre as 
razões para o número expressivo de casos 
da doença tem-seo aumento populacional e o 
descontrole da urbanização, mantendo o ciclo 
urbano da transmissão homem-vetor-homem. 
Os florais de Bach consistem em um método 
complementar de tratamento reconhecido pela 
Organização Mundial de Saúdedesde 1956, 
sendo, o potencial energético das flores o que 
fundamenta essa terapia. Não há estudos na 
literatura relacionados à utilização de florais 
de Bach no tratamento da Chikunguya.O 
estudo objetiva revisara combinação dos florais 
que auxiliam no tratamento dos sintomas da 
Chikungunya. Para realização da pesquisa, 
foi feito o levantamento bibliográfico, através 
das bases de dados: PUBMED, SciELO 
e LILACS, entre os anos de 2002 a 2018. 
Estudos mostram que a Chikungunya altera 
o estado emocional dos infectados, sendo 
as emoções: insônia, agressividade, falta de 
concentração, irritabilidade e depressão. O uso 
de florais de Bach auxilia no tratamento dessas 
emoções, pode ser utilizado, por exemplo, a 
combinação dos florais: Impatiens, para insônia 
associada à sensação de solidão; Chestnut bud 
para falta de concentração; Willow, indicado 
para irritabilidade quando relacionado com 
desânimo e desespero; Gorse no tratamento 
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da depressão. Apesar dos poucos estudos encontrados em relação ao uso de florais 
para o tratamento dessas emoções, a terapia floral é uma alternativa para o auxílio do 
cuidado dos problemas emocionais apresentados na Chikungunya.
PALAVRAS-CHAVE:Florais de Bach. VírusChikungunya. EssênciasFlorais.

ABSTRACT:Chikungunya fever is an arbovirus caused by the Chinkunguya virus 
(CHIKV), its transmission occurs through the bite of the infected female of the 
mosquito Aedesaegypti and Aedesalbopictus. Among the reasons for the expressive 
number of cases of the disease is the population increase and the lack of control of 
urbanization, maintaining the urban cycle of the man-vector-man transmission. Bach 
flower remedies consist of a complementary method of treatment recognized by the 
World Health Organization since 1956, and the energy potential of flowers is the 
basis for this therapy. There are no studies in the literature related to the use of Bach 
flowers in the treatment of Chikunguya. The study aims to review the combination of 
flowers that aid in the treatment of Chikungunya symptoms. To carry out the research, 
a bibliographic survey was carried out through the databases PUBMED, SciELO and 
LILACS, between the years of 2002 and 2018. Studies show that Chikungunya changes 
the emotional state of those infected, with the following insights: insomnia, aggression 
, lack of concentration, irritability, and depression. The use of Bach flowers helps in 
the treatment of these emotions, for example, the combination of floral: Impatiens, for 
insomnia associated with the feeling of solitude; Chestnut bud for lack of concentration; 
Willow, indicated for irritability when related to discouragement and despair; Gorse in 
the treatment of depression. Despite the few studies found in relation to the use of 
flowers for the treatment of these emotions, floral therapy is an alternative to the care 
of the emotional problems presented in the Chikungunya.
KEYWORDS: Bach Flower. Chikungunya Virus. FlowerEssences.

INTRODUÇÃO

O Chikungunya (CHIKV) é um ácido ribonucléico (RNA) vírus pertencente 
a família Togaviridae do gênero Alphavirus, descrito pela primeira vez em 1950 na 
região que hoje corresponde à Tanzânia durante um surto atribuído inicialmente ao 
vírus Dengue(DONALISIO; FREITAS, 2015).

Dentre as doenças infecciosas emergentes e reemergentes, os arbovírus 
transmitidos pelo mosquito chikungunya (CHIKV) é considerado um grande desafio 
para a saúde pública (HONÓRIO et al.,2015).

De acordo com dados do boletim epidemiológico elaborado pelo Ministério da 
Saúde (MS), nos primeiros meses de 2018 até julho, o Brasil registrou 65.395 casos 
prováveis de febre chikungunya, com uma incidência de 31,5 casos a cada 100 mil 
habitantes,destes, 42.476 foram confirmados. Laboratorialmente foram constatados 
16 óbitos por chikungunya e existem ainda 49 em investigação (BRASIL, 2018).
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A partir de 2005, pequenas mutações na proteína enzima ativadora da ubiquitina 
(E1) do envelope viral na variante ECSA(do inglês, “East/Central/South African”) 
permitiram melhor adaptação viral a um novo vetor cosmopolita Aedes albopictus 
(DONALISIO; FREITAS, 2015).

Sabe-se que o vírus da chikungunya é capaz de acometer células endoteliais e 
epiteliais humanas, fibroblastos, dendritos, macrófagos e células B, assim como células 
musculares, implicando a possibilidade de diferentes apresentações clínicas, dentre 
elas: dores articulares de forte intensidade, febre alta, dor de cabeça e musculares 
sendo o quadro mais importante a artralgia simétrica, observadas nos tornozelos, 
dedos, cotovelos, punhos e joelhos (CASTRO; LIMA; NASCIMENTO, 2016).

Os Florais de Bach consistem em um tipo de medicação alternativa 
utilizadointensamente nos dias de hoje, de forma isolada ou em associação com a 
medicação alopática.

São considerados como terapia complementar utilizados na prevenção ou 
tratamento de desequilíbrios emocionais através da energia das flores, com uso 
reconhecido em mais de 50 países e aprovados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) desde 1956. As essências florais atuam a nível energético transformando as 
emoções negativas em positivas, como um instrumento de trabalho terapêutico, devem 
ser entendidos também como expressão de uma forma de pensar, sentir e atuar na 
vida em geral (SILVA et al., 2017; SOUZA et al.,2006).

O objetivo do estudo é revisara combinação dos florais que auxiliam no tratamento 
dos sintomas da chikungunya.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura que objetivou obter fundamentação teórico 
científica pertinente sobre a utilização de florais de bach como coadjuvante no 
tratamento da chikungunya.

 Para realização do estudo, foi feito o levantamento bibliográfico, através 
das bases de dados: Center for BiotechnologyInformation/U.S. National Library of 
Medicine(PubMed); Scientific Eletronic Library (SciELO) e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), entre os anos de 2002a 2018, utilizando 
os descritores: Florais de Bach. Vírus Chikungunya. Essências Florais.

REVISÃO DE LITERATURA

Chikungunya

Os Arbovírus são vírus transmitidos por artrópodes infectados para indivíduos 
mais suscetíveis, causando diversas doenças em humanos. As infecções mais 
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comuns ocasionados pelo arbovírus transmitidos por mosquitos são Dengue, Zika e 
Chikungunya, todas essas são transmitidos principalmente por meio da picada de um 
mosquito fêmea infectado do gênero Aedes (ESPOSITO; FONSECA, 2016).

Sintomas

As formas agudas da doença caracterizam-se por febre alta, dores articulares 
intensas, dor de cabeça, mialgias (lombalgias), náuseas, vômitos, erupção cutânea 
e poliartrite. A poliartrite aguda acomete mãos e pés, sendo geralmente simétrica, 
migratória, levando a incapacidade devido ao edema, dor e rigidez. Após sete a dez 
dias, surgem as formas subagudas, nas quais há exacerbação dos sintomas por 
período de 60 a 90 dias, com piora das dores articulares, nos tornozelos, dedos, 
cotovelos, punhos e joelhos, além de depressão com fadiga crônica (BRASIL, 2014).

Estado Emocional dos Indivíduos Infectados

Um grupo de pesquisadores colombianos realizou um estudo sobre o estado 
emocional de indivíduos acometidos pelo vírus Chikungunya (CHIKV), os resultados 
obtidos demonstraram que 50% dos participantessofreram alteração no estado 
emocional. Dentre as queixas incluíam insônia, agressividade, irritabilidade, falta de 
concentração e depressão (ACOSTA et al.,2016).

Esse resultado corrobora com os de Couturier e colaboradores (2012), onde a 
depressão foi relatada por 23% dos indivíduos acometidos pelovírus e Lira (2017), 
onde 58% dos participantes mostraram uma baixa qualidade do sono e 41% indicaram 
estado emocional depressivo.

Florais de Bach

Descobertos por volta de 1930 pelo médico britânico Dr. Edward Bach, os florais 
de Bach são considerados como instrumentos de cura suaves, sutis, profundos e 
vibracionais. Consistem em 38 infusões naturais, extraídas de flores silvestres da 
região de Gales (Grã-Bretanha), produzidos por gotejamento de essência de flores 
frescas em água, formando uma solução a qual é posteriormente adicionado o 
“brandy”, originando a “tintura mãe”. O princípio básico estabelecido pelo Dr. Bach 
diz que: “A doença é o resultado de um desequilíbrio emocional que ocorre no campo 
energético do ser vivo e, se persistir, ocorre a doença no corpo físico”. Assim como 
os medicamentoshomeopáticos, os florais exercem sua ação através da “energia” 
que é transmitida das flores para o produto, atuando assim no estado emocional dos 
indivíduos, visando integrar mente – corpo – espírito (TORRES;QUINTERO;FONG, 
2002;SOUZA et al.,2006)
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Terapia Floral

De acordo com a Portaria n° 702, de 21 de março de 2018, a terapia floral 
passou a fazer parte daPolítica Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
–PNPIC(BRASIL, 2018).

A terapia floral faz parte de um campo emergente de terapias vibracionais 
que trata as desordens da personalidade e não as condições físicas. Por meio do 
entendimento da relação das emoções humanas com a energia proveniente das 
flores, Dr. Bach estabeleceu o que chamou de um “novo sistema de cura”, onde 
visualizou a necessidade de sistematizar o mundo emocional do ser humano e o 
traduziu em sete grupos de emoções básicas com suas respectivas essências florais 
(SANTOS;LOPES,2016; RODRÍGUEZ, 2015):

I - Para quem sente medo

• Rock Rose: terror, pânico, medo paralisante.

• Aspen: medo de origem desconhecida, apreensão, presságio negativo.

• Mimulus: medo de origem conhecida, timidez.

• Cherry Plum: medo de perder o controle e a razão.

• RedChestnut: excesso de preocupação pelo bem estar de seus entes que-
ridos.

II - Para aqueles que sofrem de incerteza

• Wild Oat:dúvidas sobre que rumo tomar na vida.

• Scleranthus: dificuldade de optar entre várias possibilidades.

• Hornbeam: fadiga mental.

• Agrimony: dúvida e indecisão entre duas coisas, estados alternados, insta-
bilidade.

• Gentian: pessimismo.

• Gorse:desespero.

• Cerato: incerteza e falta de confiança nas próprias decisões.

III - Para quem não tem interesse nas circunstâncias atuais

• Chestnut Bud: para aqueles que são incapazes de aprender com os próprios 
erros.
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• Mustard: tristeza profunda sem causa conhecida.

• White Chestnut: para pensamentos persistentes e indesejados, conflitos 
mentais.

• Olive: extrema exaustão física e mental.

• Wild Rose: andar sem direção, apatia.

• Homeysuckle: viver no passado.

• Clematis: sonhar com o futuro sem trabalhar no presente, falta de concen-
tração.

IV - Para quem sente solidão

• Heather: egocentrismo.

• Impatiens: impaciência, irritabilidade e ansiedade.

• Water Violet: orgulho, solidão, sentimento de superioridade e distanciamen-
to.

V - Para o hipersensível a influências e opiniões

• Walnut: para proteção contra influências indesejadas, adaptação a mudan-
ça.

• Centaury: submissão, dificuldade em dizer não.

• Agrimony: por ansiedade e tormento interior mascarado com um rosto ale-
gre.

• Holly: ódio, inveja e ciúme.

• 

VI - Para quem se sente deprimido ou desesperado

• Larch: falta de autoconfiança e antecipação do fracasso.

• Pine: sentimento de culpa.

• Elm: sobrecarregar devido ao excesso de responsabilidades.

• Crab Apple: limpeza para o sentimento de auto rejeição.

• Sweet Chestnut: extrema angústia, desespero.

• Oak: para a pessoa persistente que avança e aguenta além do limite das 
suas capacidades.
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• Star of Bethlehem: traumas e choques. 

• Willow: ressentimento, reclamação, amargura, raiva retida.

VII - Para aqueles que se sentem excessivamente preocupados com o bemestar 
dos outros

• Rock Water: auto negação e repressão, perfeccionismo.

• Beech: intolerância e arrogância.

• Vine: despotismo, inflexibilidade, autoritarismo.

• Vervain: excesso de entusiasmo.

• Chicory: egoísmo epossessividade.

VIII -Terapia Floral no Tratamento da Chikungunya

Grande parte das pessoas infectadas pelo vírus da febre chikungunya expressam 
ter sofrido muita dor e desconforto, ambos os sintomas afetam a qualidade de vida do 
doente, como descrito no estudo de Castro e colaboradores (2016).

A terapia floral fornece suporte emocional importante em tratamentos que 
envolvem mudanças de comportamento e estilos de vida dos indivíduos. Algumas 
essências florais podem ser consideradas como referência para o tratamento das 
principais emoções relatadas pelos enfermos descritas nos estudos presentes na 
literatura. Sugere-se a combinação dos florais na Figura 1:
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Figura 1:Sugestão de combinação floral a utilizar no tratamento dos sintomas da Chikungunya.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

São necessárias novas pesquisas sobre a utilização da terapia floral notratamento 
do estado emocionaldos indivíduos infectados pelo vírus chikungunya, tendo em vista 
que, na literatura quaisquer indíciosde estudos relacionados com a utilização de florais 
de Bach no tratamento da chikungunya não foram encontrados.
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